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Por Luciano Ventura

Na noite deste último Sábado (23/08/2008), na companhia de um grupo de amigos, assisti a um espetáculo que gostaria de sugerir neste espaço. Não tenho competência para fazer uma crítica teatral, mas permito-me a sugestão embasado na força argumentativa trazida pelos diálogos contidos no texto ao abordar, em especial, o fundamentalismo religioso e suas maléficas conseqüências aos envolvidos. E também atendendo ao pedido de Caco Ciocler que, mesmo com o término da curta temporada no Sesc Santana (de 18/07 a 24/08/2008), ao final da apresentação, pediu aos que dela gostaram para que divulgassem a possibilidade de retorno da montagem em Outubro próximo, provavelmente no Teatro Imprensa.

Trata-se da peça Imperador e Galileu; um texto do dramaturgo norueguês Henrik Ibsen (1828-1906), dirigida por Sérgio Ferrara.

O Imperador é Flavius Claudius Iulianus (331-363), que ficou conhecido como Juliano, o Apóstata, vigorosamente encenado por Caco Ciocler. Juliano era sobrinho de Constantino I, o Grande (272-337), que em 313, por meio do Edito de Milão, elevara o incipiente Cristianismo à condição de religião oficial do Estado Romano.

O referido Galileu não é aquele pensador italiano que por sua ciência ousou questionar os dogmas da Igreja na primeira metade do século XVII. O indivíduo que também empresta o nome à peça fora um mártir cristão, cujas relíquias Juliano, no auge da contenda contra os que professavam as palavras de Jesus, mandou que fossem banidas do seu local de culto.

O texto é edificado sobre um período histórico e permeado por reflexões filosóficas. História e Filosofia, então, tornam-se instrumentos que levam os espectadores a contemplar a passagem de um homem justo, que pleiteava a liberdade de culto em detrimento da imposição tirânica a uma única religião, a um estadista que, quando dotado do poder que o cargo lhe proporcionou, deixara de lado a sabedoria que inicialmente demonstrara possuir.

No decorrer do espetáculo, Juliano, nascido em Constantinopla e de formação cristã, entra em contato com a cultura helênica, tomando partido, no que respeita às crenças, pela pluralidade grega, em aversão à unicidade judáico-cristã.

Nesta peleja interior contra os preceitos cristãos, na qual se encontrava o Imperador, podemos observar questionamentos tipicamente nietzscheanos, onde a pretendida conduta norteada pela verdade e o perdão entra em conflito com os instintos humanos, sentidos e defendidos pelo monarca romano.

O conflito entre Juliano e os cristãos se inicia quando o primeiro, com o objetivo de retomar os costumes e a religião pagãos, revoga os direitos especiais de sacerdotes do Cristianismo, entre os quais o que lhes desobrigava do pagamento de impostos. A reintrodução dos cultos helênicos também fora causa do descontentamento dos seguidores de Cristo que, como forma de protesto, atacavam os pagãos e destruíam os santuários dedicados aos seus deuses. A partir de fatos como estes, o até então complacente Imperador passa de tolerante a perseguidor dos cristãos.

Se as quase duas horas de apresentação castigam o corpo que permanece cativo ao assento, a reflexão por elas suscitada alegra o espírito na mesma proporção, fazendo compensar cada minuto da atenção dedicada às palavras que se seguem.

Além de recomendar a montagem, parabenizando elenco e direção, gostaria de apontar com muita felicidade o ótimo trabalho desenvolvido pelos funcionários do Sesc Santana que, em plena noite de Sábado, receberam-nos de forma agradável e de nós se despediram, já tarde da noite, com o mesmo gentil sorriso da entrada.

Aproveito, ainda, para deixar aqui o meu agradecimento especial ao senhor Mauro César Jensen, de quem a competência e o senso de justiça já me haviam sido mencionados por seus colegas de trabalho, mas que, nesta oportunidade, pude, além de constatá-las, perceber sua gentileza no trato com as pessoas, sejam quais forem.
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